
"Minha esposa pegou a Covid-19. Depois de três semanas, ela se recuperou totalmente
(...) e eu consegui fazer um arroz e um feijão melhor. Ou, então, está todo mundo aqui
em casa ainda com falta de paladar"
Devo dizer que estamos de fato passando por uma situação nunca vista e vivenciada. Estamos
desde o dia 16 de março de quarentena, mas minha esposa pegou a Covid-19. Durante 18 dias
ela ficou isolada no quarto. Eu tive que dormir na sala e o nosso filho ficou no quarto dele, mais
isolado que o normal!
Nós dois não contraímos ou, então, fomos
assintomáticos. Além de ter que continuar
nosso trabalho, eu e Felipe tivemos de nos
aventurar na cozinha. Ele cozinha bem, mas
eu... bom, na primeira vez que fiz arroz e
feijão eu não sabia se Fernanda não tinha
gostado do meu tempero, por minhas
inabilidades, ou então era culpa de alguns dos
sintomas da doença: falta de olfato e paladar!
Depois de três semanas ela se recuperou
totalmente e não teve mais nada. E eu
também consegui fazer um arroz e um feijão
melhor. Ou então, tá todo mundo aqui em
casa ainda com falta de paladar!
Renato da Gama-Rosa, coordenador do
PPGPAT/COC


